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Resumo 
Esta pesquisa analisa narrativas sobre vacinação no X (antigo Twitter), com base em 
postagens coletadas em maio de 2025. A partir da ordenação por engajamento, foram 
examinadas qualitativamente 1.429 publicações com uso da metodologia da análise 
discursiva de imaginários. O estudo atualiza uma investigação realizada em 2020, que já 
apontava a influência difusa da desinformação vacinal na rede. Em 2025, no entanto, 
observa-se a intensificação desse fenômeno em um novo contexto sociotécnico: crise 
histórica de cobertura vacinal no Brasil e mudanças na política da plataforma, hoje sob 
gestão de Elon Musk. Os resultados indicam aumento de conteúdos desinformativos e 
narrativas conspiratórias, evidenciando a plataformização da desinformação como 
sistema articulado por algoritmos, discursos radicalizado e vínculos afetivos. 
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Esta pesquisa analisa as narrativas sobre vacinação no X em 2025, buscando 

compreender continuidades, rupturas e intensificações nos imaginários vacinais e no 

papel da plataforma na circulação de desinformação em comparação ao período da 

pandemia de Covid-19. Chinazzo Müller (2024), com dados do antigo Twitter, revelou 

que a desinformação marcou o debate público sobre as vacinas em 2020, influenciando 

cerca de 73% das mensagens analisadas. No entanto, conteúdos falsos e fabricados não 

eram predominantes; a influência desinformativa se manifestava de forma diluída 

também em verificações, explicações, memes e postagens virais. Em 2025, com o Twitter 

rebatizado como X e sob comando de Elon Musk, o cenário muda: o posicionamento 

permissivo em relação à desinformação, que levou, em última instância, à suspensão 

temporária da rede no Brasil em 2024, somado à saída de usuários críticos ao 

negacionismo indicam um novo ecossistema discursivo. Paralelamente, o Brasil enfrenta 
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uma crise vacinal sem precedentes. Segundo o Anuário VacinaBR 2025, entre 2000 e 

2023, as coberturas vacinais infantis apresentaram queda contínua, intensificada após 

2020, e nenhuma das vacinas do calendário nacional atingiu as metas de cobertura em 

todos os estados brasileiros no ano de 2023. 

Na literatura, a desinformação é frequentemente associada à intenção de enganar 

e causar dano (Wardle; Derakhshan, 2017; Fallis, 2011). No entanto, Recuero (2025) 

argumenta que, mais do que a motivação individual do emissor, é preciso compreender a 

desinformação como parte de um sistema informacional que articula atores políticos, 

propaganda, algoritmos e lógicas de monetização. Esse sistema opera nas plataformas 

para afetar crenças e comportamentos, instrumentalizando afetos e vínculos comunitários. 

Assim, a intencionalidade passa a ser entendida como um efeito do funcionamento 

tecnossocial das redes, em um processo potencializado pela própria arquitetura das 

plataformas que, embora se apresentem como neutras, organizam os fluxos de 

visibilidade e interações (Gillespie, 2010; Van Dijck; Poell; Waal, 2018).  

Para esta pesquisa, foram coletadas 37.113 publicações contendo os termos 

“vacina” e “vacinação” em maio de 2025 no X. As postagens com 20 ou mais curtidas 

(1.429 no total) foram analisadas com base na abordagem discursiva de imaginários 

(Silva, 2019). Os resultados demonstram uma maior incidência de conteúdos 

desinformativos em relação a 2020, com destaque para os de tipo ilusório ou enganoso, 

mas também os fabricados, sendo recorrentes teorias conspiratórias, especialmente sobre 

vacinas da Covid-19, mas também envolvendo imunizantes tradicionais, como o da 

poliomielite. Muitas mensagens relacionam as vacinas a problemas cardíacos e à morte 

de crianças e jovens. Aproximadamente um terço das postagens analisadas apresenta 

discurso antivacinal. Observa-se, ainda, uma redução drástica da presença de conteúdos 

voltados à explicação do funcionamento das vacinas, à checagem de informações e à 

valorização dos imunizantes, que foram recorrentes durante a pandemia. Essa ausência 

aponta para uma retração na atuação de divulgadores científicos na plataforma e uma 

transformação no ecossistema discursivo, agora marcado por usuários críticos à 

vacinação e com menor presença de conteúdos engajados na defesa afetiva ou pedagógica 

dos imunizantes. 
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